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1. Introdução 

 

De acordo com a Lei estadual nº 7.663/1991, que institui a Política e o Sistema Integrado de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, os relatórios sobre a "Situação dos 

Recursos Hídricos no Estado de São Paulo" e sobre a "Situação dos Recursos Hídricos das Bacias 

Hidrográficas" constituem o instrumento de avaliação da eficácia do Plano Estadual de Recursos 

Hídricos e dos Planos de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas. 

O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos deve conter, no mínimo: I - a avaliação da qualidade 

das águas; II - o balanço entre disponibilidade e demanda; III - a avaliação do cumprimento dos 

programas previstos nos vários planos de Bacias Hidrográficas e no de Recursos Hídricos; IV - a 

proposição de eventuais ajustes dos programas, cronogramas de obras e serviços e das 

necessidades financeiras previstas nos vários planos de Bacias Hidrográficas e no de Recursos 

Hídricos; V - as decisões tomadas pelo Conselho Estadual e pelos respectivos Comitês de Bacias 

Hidrográficas - CBH. 

Estes Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos são construídos a partir de um conjunto de 

indicadores denominado Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de São 

Paulo (São Paulo, 2013a). Para a gestão de recursos hídricos o uso de indicadores tem se mostrado 

particularmente eficiente, por permitir maior objetividade e sistematização da informação e por facilitar 

o monitoramento e a avaliação periódica, em um contexto em que as situações se processam em 

horizontes temporais de médio prazo, como é o caso dos Planos de Bacias Hidrográficas, uma vez 

que a comparação entre diferentes períodos é mais simples e efetiva. 

 

 

2. O Método FPEIR 

 

A adoção de indicadores ambientais visa resumir as informações de caráter técnico e científico para 

transmiti-las de forma sintética, preservando o essencial dos dados originais na forma de uma 

representação quantitativa e qualitativa das informações que são necessárias e úteis para a tomada 

de decisão. Assim os indicadores possibilitam que a informação seja mais facilmente compreendida 

por parte de gestores, administradores públicos, usuários e pelo público em geral.   

Por permitirem objetividade e sistematização das informações, os indicadores facilitam o 

monitoramento e a avaliação periódica, sendo bastante uteis em análise nas quais se comparam 

informações de uma série histórica de dados. 

O conjunto de indicadores apresentado neste documento resulta da evolução de um sistema de 

avaliação de bacias hidrográficas que foi primeiramente discutido no encontro do Sistema 

Integrado de Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo - SIGRH, realizado em 2007. 

Neste encontro optou-se pelo método de análise de indicadores denominado FPEIR (Força-Motriz 

→ Pressão → Estado → Impacto → Resposta) - o qual é dirigido para a análise de problemas 

ambientais - devido à sua amplitude e também por ser utilizado pela European Environment 
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Agency - EEA na elaboração de relatórios de Avaliação do Ambiente Europeu, inclusive para 

avaliação dos recursos hídricos. 

Este método FPEIR considera a interrelação de cinco categorias de indicadores: Forças-Motrizes 

(atividades antrópicas, como o crescimento populacional e econômico, a urbanização e a 

intensificação das atividades agropecuárias) produzem Pressões no meio ambiente (como a emissão 

de poluentes e a geração de resíduos), as quais podem afetar seu Estado, o que, por sua vez, poderá 

acarretar Impactos na saúde humana e nos ecossistemas, levando a sociedade (Poder Público, 

população em geral, organizações, etc.) a emitir Respostas, na forma de medidas que visam reduzir 

as pressões diretas ou os efeitos indiretos no Estado do ambiente. Estas Respostas podem ser 

direcionadas para a Força-Motriz, as Pressões, o Estado ou para os Impactos (Fig. 1). 

 

 

Figura 1 - Exemplo do inter-relacionamento de indicadores através do método FPEIR. 

 

Com a aprovação de Deliberação CRH n° 146/2012, o conjunto de indicadores FPEIR utilizado na 

elaboração dos Relatórios de Situação passou a ser denominado Banco de Indicadores para Gestão 

dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo. Este mesmo conjunto de indicadores constitui o 

conteúdo básico do Diagnóstico que integra os Planos de Recursos Hídricos das Bacias 

Hidrográficas, uma vez que o Relatório de Situação é o instrumento de avaliação e acompanhamento 

deste plano. 
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3. Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo 

 

O Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos constitui uma base de dados para apoio 

às atividades de gestão, entre as quais se destacam: (a) as ações das Secretarias Executivas dos 

Colegiados do SIGRH; (b) a elaboração dos Planos de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas - 

PBH, do Plano Estadual de Recursos Hídricos - PERH e, também, dos Relatórios de Situação dos 

Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas e do Estado de São Paulo; (c) o monitoramento dos 

níveis de efetividade alcançados pelas metas e ações contidas nos Planos de Bacias Hidrográficas; e 

(d) o acompanhamento da evolução dos processos que interferem na gestão dos recursos hídricos no 

Estado de São Paulo.  

Os indicadores que compõem o Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos, os quais 

são utilizados na elaboração dos Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos, estão estruturados 

conforme apresentado nos Quadros 1 a 5. Cada indicador é composto por um ou mais parâmetros 

classificados como: 

 

 

 

Atualmente o Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos consiste de planilhas 

eletrônicas do software MS Office Excel, as quais apresentam os dados dos parâmetros para cada 

um dos municípios, para as UGRHI e totalizados para o Estado de São Paulo (São Paulo, 2013a). 

A análise destes indicadores para fins de elaboração dos Relatórios de Situação é detalhada no 

documento “Roteiro para elaboração do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia 

Hidrográfica” (São Paulo, 2013b). 

Os Quadros 1 a 5 apresentam o Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos, 

organizado por categoria do método FPEIR  e são seguidos pelas Fichas Técnicas explicativas de 

cada parâmetro.  
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Quadro 1 - Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos - Categoria: Força Motriz. 

 

 

Informações detalhadas sobre cada parâmetro de Força Motriz são apresentadas nas Fichas 

Técnicas a seguir: 
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Ficha Técnica 1 - FM.01-A - Taxa geométrica de crescimento anual (TGCA) 
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Ficha Técnica 2 - FM.02-A - População total 
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Ficha Técnica 3 - FM.02-B - População urbana 
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Ficha Técnica 4 - FM.02-C - População rural 
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Ficha Técnica 5 - FM.02-D - População flutuante 

 

 

  



17 

 

 

Ficha Técnica 6 - FM.03-A - Densidade demográfica 

 

 

  



18 

 

 

Ficha Técnica 7 - FM.03-B - Taxa de urbanização 

 

 

  



19 

 

 

Ficha Técnica 8 - FM.04-A - Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS) 

 

  



20 

 

FM.04-A - Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS) - continuação  

 

 

  



21 

 

 

Ficha Técnica 9 - FM.4-B - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) 

 

 

  



22 

 

FM.4-B - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) (continuação) 

 

 

  



23 

 

FM.4-B - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) - continuação  

 

 

  



24 

 

 

Ficha Técnica 10 - FM05-A - Estabelecimentos da agropecuária 

 

 

  



25 

 

 

Ficha Técnica 11 - FM.05-B - Pecuária (corte e leite) 

 

 

  



26 

 

 

Ficha Técnica 12 - FM.05-C - Avicultura (abate e postura) 

 

 

  



27 

 

 

Ficha Técnica 13 - FM.05-D - Suinocultura 

 

 

  



28 

 

 

Ficha Técnica 14 - FM.05-E - Produção agrícola em relação à água utilizada na irrigação 

 

 

  



29 

 

 

Ficha Técnica 15 - FM.06-A - Produção industrial em relação à água utilizada no setor 

 

 

  



30 

 

 

Ficha Técnica 16 - FM.06-B - Estabelecimentos industriais 

 

 

  



31 

 

 

Ficha Técnica 17- FM.06-C - Estabelecimentos de mineração em geral 

 

  



32 

 

 

Ficha Técnica 18 - FM.06-D - Estabelecimentos de extração de água mineral 

 

 

  



33 

 

 

Ficha Técnica 19 - FM.07-A - Estabelecimentos de comércio 

 

 

  



34 

 

 

Ficha Técnica 20 - FM.07-B - Estabelecimentos de serviços 

 

 

  



35 

 

 

Ficha Técnica 21 - FM.08-A - Unidades habitacionais aprovadas 

 

 

  



36 

 

 

Ficha Técnica 22 - FM.08-B - Área ocupada por novos empreendimentos 

 

 

  



37 

 

Ficha Técnica 23 - FM.10-A - Proporção de área agrícola em relação à área total da bacia 

 

 

  



38 

 

 

Ficha Técnica 24 - FM.10-B - Proporção de área com cobertura vegetal nativa em relação à área total 

da bacia 

 

 

  



39 

 

 

Ficha Técnica 25 - FM.10-C - Proporção de área com silvicultura em relação à área total da bacia 

 

 

  



40 

 

 

Ficha Técnica 26 - FM.10-D - Proporção de área de pastagem em relação à área total da bacia 

 

 

  



41 

 

 

Ficha Técnica 27 - FM.10-E - Proporção de área urbana em relação à área total da bacia 

 

 

  



42 

 

 

Ficha Técnica 28 - FM.10-F - Área inundada por reservatórios hidrelétricos 

 

 

  



43 

 

Quadro 2 - Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos - Categoria: Pressão. 

 

 

Informações detalhadas sobre cada parâmetro de Pressão são apresentadas nas Fichas Técnicas a 

seguir: 

 

  



44 

 

 

Ficha Técnica 29 - P.01-A - Demanda total de água 

 

 

  



45 

 

 

Ficha Técnica 30 - P.01-B - Demanda de água superficial 

 

 

  



46 

 

 

Ficha Técnica 31 - P.01-C - Demanda de água subterrânea 

 

 

  



47 

 

 

Ficha Técnica 32 - P.01 - Demanda de água - Metodologia de obtenção do parâmetro 

 

 

  



48 

 

 

Ficha Técnica 33 - P.02-A - Demanda urbana de água 

 

 

  



49 

 

 

Ficha Técnica 34 - P.02-B - Demanda industrial de água 

 

 

  



50 

 

 

Ficha Técnica 35 - P.02-C - Demanda rural de água 

 

 

  



51 

 

 

Ficha Técnica 36 - P.02-D - Demanda de água para outros usos 

 

 

  



52 

 

 

Ficha Técnica 37 - P.02-E - Demanda estimada para abastecimento urbano 

 

 

  



53 

 

P.02-E - Demanda estimada para abastecimento urbano - continuação  

 

 

  



54 

 

 

Ficha Técnica 38 - P.02-F - Lançamento de efluentes 

 

 

  



55 

 

 

Ficha Técnica 39 - P.02 - Tipos de uso da água - Metodologia de obtenção do parâmetro 

 

 

  



56 

 

P.02 - Tipos de uso da água - Metodologia de obtenção do parâmetro - continuação  

 

 

  



57 

 

 

Ficha Técnica 40 - P.03-A - Captações superficiais em relação à área total da bacia 

 

 

  



58 

 

 

Ficha Técnica 41 - P.03-B - Captações subterrâneas em relação à área total da bacia 

 

 

  



59 

 

 

Ficha Técnica 42 - P.03-C - Proporção de captações superficiais em relação ao total 

 

  



60 

 

 

Ficha Técnica 43 - P.03-D - Proporção de captações subterrâneas em relação ao total 

 

  



61 

 

 

Ficha Técnica 44 - P.04-A - Resíduo sólido domiciliar gerado 

 

 

  



62 

 

 

Ficha Técnica 45 - P.04-B - Quantidade de resíduo sólido utilizado em solo agrícola 

 

 

  



63 

 

 

Ficha Técnica 46 - P.05-A - Efluente industrial gerado 

 

 

  



64 

 

 

Ficha Técnica 47 - P.05-B - Efluente utilizado em solo agrícola 

 

 

  



65 

 

 

Ficha Técnica 48 - P.05-C - Carga orgânica poluidora doméstica 

 

 

  



66 

 

 

Ficha Técnica 49 - P.05-D - Pontos de lançamento de efluente 

 

 

  



67 

 

 

Ficha Técnica 50 - P.06-A - Áreas contaminadas em que o contaminante atingiu o solo ou a água 

 

 

  



68 

 

 

Ficha Técnica 51 - P.06-B - Ocorrência de descarga/derrame de produtos químicos no solo ou na 

água 

 

 

  



69 

 

 

Ficha Técnica 52 - P.07- A - Boçorocas em relação à área total da bacia 

 

 

  



70 

 

P.07- A - Boçorocas em relação à área total da bacia - continuação  

 

 

  



71 

 

 

Ficha Técnica 53 - P.07-B - Área de solo exposto em relação à área total da bacia 

 

 

  



72 

 

 

Ficha Técnica 54 - P.07-C - Produção média anual de sedimentos em relação à área total da bacia 

 

 

  



73 

 

 

Ficha Técnica 55 - P.07-D - Extensão anual de APP desmatada 

 

 

  



74 

 

 

Ficha Técnica 56 - P.08-A - Barramentos hidrelétricos 

 

 

  



75 

 

 

Ficha Técnica 57 - P.08-B - Barramentos para agropecuária 

 

 

  



76 

 

 

Ficha Técnica 58 - P.08-C - Barramentos para abastecimento público, lazer e recreação 

 

 

  



77 

 

 

Ficha Técnica 59 - P.08-D - Total de barramentos 

 

 

  



78 

 

Quadro 3 - Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos - Categoria: Estado. 

 

 

Informações detalhadas sobre cada parâmetro de Estado são apresentadas nas Fichas Técnicas a 

seguir: 

 

  



79 

 

 

Ficha Técnica 60 - E.01-A - IQA - Índice de Qualidade das Águas 

 

 

  



80 

 

E.01-A - IQA - Índice de Qualidade das Águas - continuação 

 

 

  



81 

 

 

Ficha Técnica 61 - E.01-B - IAP - Índice de Qualidade das Águas Brutas para fins de Abastecimento 

Público 

 

 

 

  



82 

 

E.01-B - IAP - Índice de Qualidade das Águas Brutas para fins de Abastecimento Público - 

continuação 

 

 

  



83 

 

 

Ficha Técnica 62 - E.01-C - IVA - Índice de Qualidade das Águas para a Proteção da Vida Aquática 

 

 

  



84 

 

E.01-C - IVA - Índice de Qualidade das Águas para a Proteção da Vida Aquática - continuação 

 

 

  



85 

 

 

Ficha Técnica 63 - E.01-D - IET - Índice de Estado Trófico 

 

 

  



86 

 

E.01-D - IET - Índice de Estado Trófico - continuação 

 

 

  



87 

 

 

Ficha Técnica 64 - E.01-E - Concentração de Oxigênio Dissolvido 

 

  



88 

 

 

Ficha Técnica 65 - E.01-F - Cursos d'água afluentes às praias 

 

  



89 

 

 

Ficha Técnica 66 - E.01-G - IB - Índice de Balneabilidade das praias em reservatórios e rios 

 

  



90 

 

 

Ficha Técnica 67 - E.02-A - Concentração de Nitrato 

 

  



91 

 

E.02-A - Concentração de Nitrato- continuação  

 

 

  



92 

 

 

Ficha Técnica 68 - E.02-B - IPAS - Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas 

 

 

  



93 

 

 

Ficha Técnica 69 - E.03-A - Classificação anual das praias litorâneas 

 

 

  



94 

 

E.03-A - Classificação anual das praias litorâneas - continuação 

 

 

  



95 

 

 

Ficha Técnica 70 - E.04-A - Disponibilidade per capita - Qmédio em relação à população total 

 

 

  



96 

 

E.04-A - Disponibilidade per capita - Qmédio em relação à população total 

 

 

  



97 

 

 

Ficha Técnica 71 - E.05-A - Disponibilidade per capita de água subterrânea 

 

 

  



98 

 

E.05-A - Disponibilidade per capita de água subterrânea - continuação 

 

 

  



99 

 

 

Ficha Técnica 72 - E.06-A - Índice de atendimento de água 

 

 

  



100 

 

E.06-A - Índice de atendimento de água - continuação 

 

 

  



101 

 

 

Ficha Técnica 73 - E.06-B - Taxa de cobertura do serviço de coleta de resíduos 

 

 

  



102 

 

E.06-B - Taxa de cobertura do serviço de coleta de resíduos - continuação 

 

 

  



103 

 

 

Ficha Técnica 74 - E.06-C - Índice de atendimento com rede de esgotos 

 

 

  



104 

 

E.06-C - Índice de atendimento com rede de esgotos - continuação 

 

 

  



105 

 

 

Ficha Técnica 75 - E.06-D - Índice de perdas do sistema de distribuição de água 

 

 

  



106 

 

E.06-D - Índice de perdas do sistema de distribuição de água - continuação 

 

 

 

  



107 

 

 

Ficha Técnica 76 - E.06-E - Proporção de volume de abastecimento suplementar de água em relação 

ao volume total 

 

 

  



108 

 

 

Ficha Técnica 77 - E.06-F - População atendida por fontes alternativas de abastecimento 

 

 

  



109 

 

 

Ficha Técnica 78 - E.06-G - Infraestrutura de drenagem urbana 

 

 

  



110 

 

 

Ficha Técnica 79 - E.07-A - Demanda total (superficial e subterrânea) em relação à disponibilidade 

Q95% 

 

 

  



111 

 

E.07-A - Demanda total (superficial e subterrânea) em relação à disponibilidade Q95% - continuação 

 

 

  



112 

 

 

Ficha Técnica 80 - E.07-B - Demanda total (superficial e subterrânea) em relação à disponibilidade 

Qmédio 

 

 

  



113 

 

E.07-B - Demanda total (superficial e subterrânea) em relação à disponibilidade Qmédio - continuação 

 

 

  



114 

 

 

Ficha Técnica 81 - E.07-C - Demanda superficial em relação à vazão mínima superficial Q7,10 

 

 

  



115 

 

E.07-C - Demanda superficial em relação à vazão mínima superficial Q7,10 - continuação 

 

 

  



116 

 

 

Ficha Técnica 82 - E.07-D - Demanda subterrânea em relação às reservas explotáveis 

 

 

  



117 

 

E.07-D - Demanda subterrânea em relação às reservas explotáveis - continuação 

 

 

  



118 

 

 

Ficha Técnica 83 - E.07 - Balanço: demanda versus disponibilidade - Metodologia de obtenção do 

parâmetro 

 

 

  



119 

 

 

Ficha Técnica 84 - E.08-A - Ocorrência de enchente ou de inundação 

 

 

  



120 

 

 

Ficha Técnica 85 - E.08-B - Proporção de postos pluviométricos de monitoramento com o total do 

semestre seco (abr/set) abaixo da média 

 

  



121 

 

Quadro 4 - Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos - Categoria: Impacto. 

 

 

 

Informações detalhadas sobre cada parâmetro de Impacto são apresentadas nas Fichas Técnicas a 

seguir: 

  



122 

 

 

Ficha Técnica 86 - I.01-A - Incidência de diarreias agudas 

 

 

  



123 

 

I.01-A - Incidência de diarreias agudas - continuação 

 

 

  



124 

 

 

Ficha Técnica 87 - I.01-B - Incidência de esquistossomose autóctone 

 

 

  



125 

 

 

I.01-B - Incidência de esquistossomose autóctone - continuação 

 

 

  



126 

 

 

Ficha Técnica 88 - I.01-C - Incidência de leptospirose 

 

 

  



127 

 

 

I.01-C - Incidência de leptospirose - continuação 

 

 

  



128 

 

 

Ficha Técnica 89 - I.01-D - Taxa de mortalidade por doenças de veiculação hídrica 

 

 

  



129 

 

 

Ficha Técnica 90 - I.02-A - Registro de reclamação de mortandade de peixes 

 

 

  



130 

 

 

Ficha Técnica 91 - I.02-B - Ocorrência de eventos de proliferação de algas 

 

 

  



131 

 

 

Ficha Técnica 92 - I.03-A - Interrupção do abastecimento por problemas de disponibilidade de água 

 

 

  



132 

 

 

Ficha Técnica 93 - I.03-B - Interrupção do abastecimento por problemas de qualidade da água 

 

 

  



133 

 

 

Ficha Técnica 94 - I.03-C - População submetida a cortes no fornecimento de água tratada 

 

 

  



134 

 

 

Ficha Técnica 95 - I.04-A - Situações de conflito de extração ou uso das águas 

 

 

  



135 

 

 

Ficha Técnica 96 - I.04-B - Sistemas de transposição de água 

 

 

  



136 

 

 

Ficha Técnica 97 - I.04-C- Proporção de água transposta em relação à disponibilidade hídrica 

superficial (Q7,10) 

 

 

  



137 

 

 

Ficha Técnica 98 - I.04-D - Proporção de água transposta em relação à disponibilidade hídrica 

superficial (Q95%) 

 

 

  



138 

 

 

Ficha Técnica 99 - I.05-A - Classificação semanal das praias litorâneas 

 

 

  



139 

 

 

I.05-A - Classificação semanal das praias litorâneas - continuação 

 

 

  



140 

 

 

Ficha Técnica 100 - I.05-B - Classificação semanal das praias de reservatórios e rios 

 

 

  



141 

 

 

I.05-B - Classificação semanal das praias de reservatórios e rios - continuação 

 

 

  



142 

 

 

Ficha Técnica 101 - I.05-C - Classificação da água subterrânea 

 

 

  



143 

 

 

Ficha Técnica 102 - I.06-A - Montante gasto com saúde pública 

 

 

  



144 

 

 

Ficha Técnica 103 - I.07-A - Montante gasto com tratamento de água para abastecimento público em 

relação ao volume total tratado 

 

 

  



145 

 

Quadro 5 - Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos - Categoria: Resposta. 

 

 

 

Informações detalhadas sobre cada parâmetro de Resposta são apresentadas nas Fichas Técnicas a 

seguir: 

  



146 

 

Ficha Técnica 104 - R.01-B - Resíduo sólido domiciliar disposto em aterro 

 

 

  



147 

 

 

Ficha Técnica 105 - R.01-C - IQR da instalação de destinação final de resíduo sólido domiciliar 

 

 

  



148 

 

 

Ficha Técnica 106 - R.01-D - Resíduo sólido industrial com destinação final adequada 

 

 

  



149 

 

Ficha Técnica 107 - R.02-B - Proporção de efluente doméstico coletado em relação ao efluente 

doméstico total gerado 

 

 

  



150 

 

 

Ficha Técnica 108 - R.02-C - Proporção de efluente doméstico tratado em relação ao efluente 

doméstico total gerado 

 

 

  



151 

 

 

Ficha Técnica 109 - R.02-D - Proporção de redução da carga orgânica poluidora doméstica 

 

 

  



152 

 

 

Ficha Técnica 110 - R.02-E - ICTEM (Indicador de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População 

Urbana de Município) 

 

  



153 

 

 

Ficha Técnica 111 - R.03-A - Áreas remediadas 

 

 

  



154 

 

 

Ficha Técnica 112 - R.03-B - Atendimentos a descarga/derrame de produtos químicos no solo ou na 

água 

 

 

  



155 

 

 

Ficha Técnica 113 - R.03-C - Licenças emitidas para transporte de cargas perigosas 

 

 

  



156 

 

 

Ficha Técnica 114 - R.04-A - Densidade da rede de monitoramento pluviométrico 

 

 

  



157 

 

 

Ficha Técnica 115 - R.04-B - Densidade da rede de monitoramento hidrológico 

 

 

  



158 

 

 

Ficha Técnica 116 - R-04-C - Densidade da rede de monitoramento da qualidade de água superficial 

 

 

  



159 

 

 

Ficha Técnica 117 - R-04-D - Densidade da rede de monitoramento dos níveis da água subterrânea 

 

 

  



160 

 

 

Ficha Técnica 118 - R-04-E - Densidade da rede de monitoramento da qualidade de água 

subterrânea 

 

 

  



161 

 

 

Ficha Técnica 119 - R.05-A - Vazão total outorgada / Demanda total estimada 

 

 

 

  



162 

 

 

Ficha Técnica 120 - R.05-B - Vazão total outorgada para captações superficiais 

 

 

  



163 

 

 

Ficha Técnica 121 - R.05-C - Vazão total outorgada para captações subterrâneas 

 

 

  



164 

 

 

Ficha Técnica 122 - R.05-D - Outorgas para outras interferências em cursos d’água 

 

 

  



165 

 

 

Ficha Técnica 123 - R.05-E - Vazão outorgada para captações superficiais / Demanda superficial 

estimada 

 

 

  



166 

 

 

Ficha Técnica 124 - R.05-F - Vazão outorgada para captações subterrâneas / Demanda subterrânea 

estimada 

 

 

  



167 

 

 

Ficha Técnica 125 - R.05-G - Vazão outorgada para uso urbano /  Volume estimado para 

Abastecimento Urbano 

 

 

  



168 

 

R.05-G - Vazão outorgada para uso urbano /  Volume estimado para Abastecimento Urbano - 

continuação 

 

 

  



169 

 

 

Ficha Técnica 126 - R.05-H - Vazão outorgada para uso industrial / Demanda industrial estimada 

 

 

  



170 

 

 

Ficha Técnica 127 - R.05-I - Vazão outorgada para usos rurais / Demanda rural estimada 

 

 

  



171 

 

 

Ficha Técnica 128 - R.05-J - Vazão outorgada para outros usos / Demanda estimada para outros 

usos 

 

 

  



172 

 

R.05 - Outorga de uso da água - Metodologia de obtenção do parâmetro 

 

 

  



173 

 

 

Ficha Técnica 129 - R.06-A - Autuações por uso irregular de água 

 

 

  



174 

 

 

Ficha Técnica 130 - R.07-A - Distritos onde foram realizadas melhorias e ampliação do sistema de 

abastecimento de água 

 

 

  



175 

 

 

Ficha Técnica 131 - R.08-A - Área revegetada de mata ciliar 

 

 

  



176 

 

 

Ficha Técnica 132 - R.08-B - Proporção de áreas com voçorocas recuperadas 

 

 

  



177 

 

 

Ficha Técnica 133 - R.09-A - Unidades de Conservação (UC) 

 

 

  



178 

 

 

Ficha Técnica 134 - R.09-B - Área total de UC de Proteção Integral 

 

 

  



179 

 

 

Ficha Técnica 135 - R.09-C - Área total de UC de Uso Sustentável 

 

 

  



180 

 

4. Valores de Referência dos Indicadores 

 

Os valores de referência têm por objetivo subsidiar a análise dos parâmetros, através da classificação 

dos valores por faixas, conforme mostra a Tabela 1.  

Para alguns parâmetros não é possível estabelecer estes valores de referência porque não há como 

se estabelecer esta classificação por faixas. Para outros parâmetros foram estabelecidos valores de 

referência específicos para o Relatório de Situação dos Recursos Hídricos. 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo. 

  



181 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo -- continuação. 

  



182 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo -- continuação. 

  



183 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo -- continuação. 

  



184 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo -- continuação. 

  



185 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo -- continuação. 

  



186 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo -- continuação. 

  



187 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo -- continuação. 

  



188 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo -- continuação. 

  



189 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo -- continuação. 

  



190 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo -- continuação. 

  



191 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo -- continuação. 

  



192 

 

 

 

Tabela 1 - Valores de Referência dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo -- continuação. 

 

5. Terminologia Técnica 

 

Para a análise dos Indicadores de Gestão dos Recursos Hídricos através do método FPEIR são 

adotadas as seguintes definições: 

 

Área crítica para gestão dos recursos hídricos: são as áreas que podem ser espacializadas e 

delimitadas fisicamente em produtos cartográficos (como, por exemplo, bacias, sub-bacias, 

trechos de corpos d'água, municípios) e que apresentam problemas em relação a temas 

críticos para gestão dos recursos hídricos (como, por exemplo, a demanda, a disponibilidade 

e/ou a qualidade das águas). Estas áreas críticas devem ser priorizadas quando do 

estabelecimento das metas e ações do Plano de Bacia Hidrográfica, as quais devem integrar o 

“Plano de Ação para Gestão dos Recursos Hídricos da UGRHI”. Ver também Tema crítico 

para gestão dos recursos hídricos. 

Bacia hidrográfica: é área de drenagem de um corpo hídrico e de seus afluentes. A delimitação de 

uma bacia hidrográfica se faz através dos divisores de água que captam as águas pluviais e as 

desviam para um dos cursos d’água desta bacia. A bacia hidrográfica pode ter diversas ordens 

e dentro de uma bacia podem ser delimitadas sub-bacias. 

Balanço: demanda versus disponibilidade: é a relação entre o volume consumido pelas atividades 

humanas (demanda) e o volume disponível para uso nos corpos d’água (disponibilidade, 

expressa no Relatório de Situação em termos de vazões de referência). Esta relação é muito 

importante para a gestão dos recursos hídricos, pois representa a situação da bacia 

hidrográfica quanto à quantidade de água disponível para os vários tipos de uso.  

Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos: base de dados para apoio às 

atividades de gestão, entre as quais se destacam: ações das Secretarias Executivas dos 

Colegiados do SIGRH; elaboração dos Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos; 

monitoramento dos níveis de efetividade alcançados pelas propostas e ações contidas no Plano 

Estadual de Recursos Hídricos e nos Planos das Bacias Hidrográficas; e acompanhamento da 
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evolução dos processos que interferem na gestão dos recursos hídricos no Estado de São Paulo 

(São Paulo, 2013a). 

Dado: valor numérico que quantifica o parâmetro para o município, para a UGRHI ou para o Estado 

de São Paulo (São Paulo, 2013b). 

Gestão (ou gerenciamento) dos recursos hídricos: é a administração racional, democrática e 

participativa dos recursos hídricos, através do estabelecimento de diretrizes e critérios 

orientativos e princípios normativos, da estruturação de sistemas gerenciais e de tomada de 

decisão, tendo como objetivo final promover a proteção e a conservação da disponibilidade e 

da qualidade das águas. 

Indicador: grupo de parâmetros que são analisados de forma inter-relacionada. No caso do Relatório 

de Situação dos Recursos Hídricos utiliza-se o método FPEIR para se proceder a análise da 

interrelação dos parâmetros do Banco de Indicadores para a Gestão dos Recursos Hídricos no 

Estado de São Paulo (São Paulo, 2013b). 

Parâmetro: identificação de cada um dos dados/informações que compõem o indicador (SÃO 

PAULO, 2013b). 

Relatório: é um documento que apresenta um conjunto de informações, utilizado para reportar 

resultados parciais ou totais da execução de determinadas ações.  

No caso do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos, que, pela Lei estadual nº 7663/1991, 

avalia a eficácia do PERH e dos Planos de Bacias Hidrográficas, deve ser apresentado o 

conjunto de indicadores de gestão de recursos hídricos e a respectiva avaliação, assim como a 

avaliação do cumprimento ou a proposição de eventuais ajustes nas metas estabelecidas nos 

PBH. 

Tema crítico para gestão dos recursos hídricos: tema que, por sua importância e/ou relevância 

para a gestão dos recursos hídricos (por exemplo, a demanda, a disponibilidade e/ou a 

qualidade das águas - superficiais, subterrâneas ou costeiras; a erosão; o assoreamento; as 

interferências em corpos d'água; as transposição de água entre bacias), possuem potencial 

para configurar situações de conflito e, portanto, devem ser priorizados quando do 

estabelecimento das metas e ações do Plano de Bacia Hidrográfica, as quais devem integrar o 

“Plano de Ação para Gestão dos Recursos Hídricos da UGRHI”. Ver também Área crítica para 

gestão dos recursos hídricos. 

Vazão de referência: aquela que representa a disponibilidade hídrica do curso d’água, associada a 

uma probabilidade de ocorrência, conforme estabelece a Resolução CNRH nº 129/2011 (e/ou 

suas alterações). 
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